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Nota do editor

 
		
			A Série Informação é Saúde tem por objetivo levar ao grande público o necessário esclarecimento de questões referentes à conservação e recuperação da saúde, assim como ao controle das condições físicas e mentais em casos de perda inevitável da qualidade de vida causada por moléstias ou acidentes.

			Busca-se com a série dar a melhor informação – a mais segura, completa e atualizada – por meio de textos curtos e objetivos, escritos na predominante intenção de conseguir bom entendimento do leitor que se inicia no tema.

			Com Informação é Saúde, série inspirada no trabalho do Centro de Educação em Saúde do Senac São Paulo, padrão de referência na área, esta Editora amplia ainda mais o repertório de seus produtos voltados para o aprimoramento das condições de existência da população 
brasileira.

		 
		


Apresentação

	
			A informação é uma ferramenta essencial para a promoção da saúde. Essa é uma verdade que se aplica a praticamente todas as áreas da medicina, especialmente aquelas em que a prevenção e a detecção precoce auxiliam­ a evitar doenças e facilitam a cura. Quando se destina à população, na área da saúde, essa informação deve ser correta do ponto de vista científico e clara em sua linguagem.

			Foi justamente pensando na associação entre a informação científica mais confiável e sua adequação para uma linguagem acessível que foi planejada a Série Informação é Saúde.

			Asma, o segundo tema da série, que contou com a valiosa colaboração de Mílton de Arruda Martins, professor titular de clínica geral da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, é uma das doenças crônicas mais comuns, tanto entre as crianças quanto entre os adultos, e pode ser considerada um problema de saúde pública já que o número de pessoas com essa doença está aumentando em todo o mundo.

			Nas próximas edições serão abordados outros temas relacionados à saúde, sempre com o intuito de auxiliar os cidadãos a melhorar sua qualidade de vida. 

			Os autores

		


Introdução


			A asma é uma doença que atinge de 5% a 10% da população e, por razões que ainda não foram suficientemente esclarecidas, sua incidência aumenta na mesma proporção em que avançam os recursos da medicina.

			Até pouco tempo atrás, a pessoa com asma costumava se resignar a uma vida de cuidados e privações, para evitar que a moléstia se manifestasse por meio de suas incômodas e características crises. A prática de exercícios físicos, por exemplo, era firmemente desaconselhada, por se acreditar – equivocadamente – que o asmático era vítima de uma incorrigível debilidade.

			Apesar de tecnicamente, até o momento, ser considerada uma doença sem cura – embora seja possível conseguir sua remissão –, a asma não é mais obstáculo para uma vida absolutamente normal. Para tanto, dispõe-se de uma série de recursos médicos e, principalmente, de informações e orientações fundamentadas no conhecimento cada vez maior a respeito da doença. Por exemplo, em relação ao exercício físico, quando corretamente indicado e supervisionado, torna-se um vigoroso aliado.

			A escolha deste tema para o segundo livro da coleção foi motivada não apenas pela elevada incidência da doença mas, especialmente, pela contribuição que a informação clara, correta e objetiva proporciona justamente para que as pessoas com asma possam conviver com a moléstia sem renunciar a uma vida digna. 

			Para reunirmos e organizarmos as informações contidas neste volume contamos com a imprescindível colaboração do Prof. Mílton de Arruda Martins, professor titular da disciplina de clínica geral da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, que, com a seriedade, o empenho e o entusiasmo que dedica a todas as suas atividades, compartilhou conosco – e consequentemente com todos aqueles que lerem este trabalho – o conhecimento acumulado à custa de muito estudo e pesquisa.

			Esperamos que a consulta a este livro – obviamente sem prescindir da orientação médica – possa contribuir para eliminar mitos, esclarecer dúvidas e auxiliar as pessoas com asma a viver com qualidade.

			

			Estela Ladner e Simon Widman

		


Origem

		 
		
			O que é asma?  

			Asma é uma doença crônica dos pulmões e das vias aéreas­ (brônquios), acompanhada de inflamação crônica dos brônquios. A doença se manifesta nas crises e essas crises têm como sintomas falta de ar, tosse e sensação de aperto e chiado no peito. Uma vez superada a crise, a pessoa volta a sua condição normal. A asma, portanto, é uma doença que geralmente evolui por crises: a pessoa está bem, tem a crise; supera essa crise e novamente fica bem. As crises surgem geralmente quando os brônquios entram em contato com elementos irritantes ou “desenca­deantes”. Esses “desencadeantes” fazem os brônquios inchar, seus músculos contrair e aumentar a quantidade de secreção. Como resultado, fica mais difícil o ar entrar e sair dos pulmões, tornando a respiração mais difícil.

			
Quais são as causas da asma?

			A asma é uma doença de causa desconhecida. Existem múltiplos fatores que contribuem para uma pessoa desenvolvê-la ou não. O primeiro fator é o genético. Existem genes que predispõem o aparecimento de asma e fazem com que as pessoas tenham uma tendência maior para desenvolvê-la. Isso pode ser demonstrado ao se constatar que, quando uma pessoa tem asma, há uma maior probabilidade de um irmão, o pai ou a mãe também terem essa doença ou terem uma rinite alérgica – que é uma doença muito semelhante à asma. Outro indício de que a asma contém um componente genético é que existe uma ocorrência maior em gêmeos idênticos (univitelinos) do que em gêmeos que não são idênticos (bivitelinos). O componente genético, entretanto, não é o mais importante. Na verdade, a pessoa pode nascer com uma pre­disposição a apresentar asma, mas o que vai fazê-la desenvolver a doença ou não é o contato que essa pessoa terá, principalmente na infância, com uma série de substâncias que podem causar reações nos brônquios, principalmente poluentes atmosféricos, substâncias químicas e alérgenos (substâncias que podem causar alergia) como fungos e microácaros existentes na poeira doméstica. O terceiro fator importante que pode aumentar a chance para o aparecimento da asma são algumas infecções contraídas já na infância. Quanto à causa ou causas precisas que levam à doença, a medicina ainda não chegou a uma explicação definitiva. 

			
O que desencadeia as crises da asma? 

			A crise de asma – ou seja, quando os sintomas são mais fortes – é desencadeada por uma série de fatores que variam de pessoa para pessoa. A crise pode aparecer após o contato com substâncias às quais a pessoa é sensível – como pelo de gato, ou de cachorro, poeira doméstica, fumaça de cigarro e poluição atmosférica –, permanência em ambiente com ar frio, infecções, principalmente as das vias aéreas (resfriados, gripes etc.). Pode também ser desencadeada por estresse emocional, por exercício físico e pelo uso de alguns medicamentos, como aspirina, antiinflamatórios e betabloqueadores. 

			
O que faz as pessoas apresentarem essas crises?

			O mecanismo principal é um estreitamento nas vias aéreas (os brônquios) – que são as estruturas que levam o ar até o interior dos pulmões. Esse estreitamento é decorrente de uma inflamação nas paredes dos brônquios que desencadeia a crise, ou seja, o estreitamento que dificulta a passagem do ar, fazendo aparecer os sintomas da doença. A asma, então, é um tipo de inflamação das vias aéreas que se manifesta geralmente em crises e produz sintomas como falta de ar, tosse e sensação de aperto e chiado no peito.

			
É correto acreditar que asma e bronquite são doenças semelhantes?
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